
dências infelizes sem esforço 
máximo de auto-corrigenda. 

Não alegues a carga de 
influências destrutivas como 
sendo motivo a desânimo e 
frustração. 

Nunca olvidar que so­
mente a luz vence a sombra, 
tanto quanto só o bem ven­
ce o mal. 
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TAREFAS DE 
AMOR 

Antes de examinar a 
nossa condição de espíritos 
devedores, na esfera da con­
sangüinidade, vejamos o lar 
enobrecido em sua função 
de oficina do amor. 

Para isso, é importante 
figurar o teu próprio sonho 
de felicidade para além da 
experiência terrestre. 

Se houvesses de partir 
agora, ao chamado da de­
sencarnação, decerto roga-
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rias para teu imediato pro­
veito o céu ão retorno aos 
entes amados. 

Quem não terá, enquan­
to na Terra, residindo para 
lá das fronteiras da morte, 
um coração materno, um 
pai amigo, um irmão ou um 
companheiro? Quem de nós 
não sentirá saudades de al­
guém, até que nos reunamos 
todos no doce país da União 
Sem Adeus? E muitos de 
nós, quando nos desenfaixa­
mos do corpo denso, somos 
carinhosamente acolhidos pe­
la dedicação dos que nos 
precederam, apesar dos de­
sequilíbrios que demonstre-

mos, para a devida restau­
ração em bases de amor. 

Assim também, os seres 
queridos do Plano Espiritual, 
quando necessitam do re­
gresso ao plano físico, an­
siando a conquista de paz e 
reajustamento, escolhem o 
nosso clima doméstico para 
as temporadas de serviço re­
generativo ou reequilibrante 
de que sejam carecedores, 
atendendo sempre aos impe­
rativos do amor que nos as­
sociam. 

Se guardas no lar al­
guém que te enternece pela 
enfermidade ou provação que 
apresente, não julgues teus 
cuidados à conta de culpa e 



resgate, mas, sim, desenvol­
ve-os por tributo de reconhe­
cimento e carinho, em favor 
daquele coração faminto de 
harmonia consigo mesmo que 
te procurou a companhia, 
em nome do afeto milenário 
que a êle te junge desde ou­
tras eras. 

Lembra-te de que o dé­
bito da ternura e da grati­
dão jamais termina. 

Teu lar é um ponto ben­
dito do Universo em que te 
é possível exercer todas as 
formas de ahnegação a be­
nefício dos outros e de ti 
mesmo, perante Deus. Pen­
sa nisso e o amor te ilumi­
nará. 

PARENTES E 
COMPANHEIROS 

Por mais nos queixe­
mos de familiares ou amigos 
deficientes que nos causam 
prejuízo ou decepção, amar­
gura ou desalento, somos 
forçados a perceber que pos­
suímos neles os reflexos de 
nós próprios. 

Quando afastados da ex­
periência física, por força da 
desencarnação, encontramos, 
além do mundo, os resulta­
dos de nossos erros, per-
meando-nos os acertos. 


